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S an to  d e  m añana.

S ao  R om án .

L o de s iem p re .

Lo dijim os oporbiinameabe; d i ­
jim os y  repetim os, de  q u e  no l le ­
g a r ía  e l m om ento  deseado por ei 
país d e  que se pu s ie ran  á discusión 
la s  cuestiones económicas, q u e  ta n ­
to  y  ta n to  a fec tan  á  los in tereses  
g en era les  d e l mismo. S in  e m b a r ­
go,con l a  ú l t im a  a c ti tu d  q u e  h a ­
b ía  tom ado  e l señor M oret, con la 
q u e  o sten tab an  y o s ten tan  los ga- 
m acis tas , con la  y a  pasada  p ro ­
posición de l señor O nesta y  S a n ­
t ia g o  y con Otros anuncios m ás ó 
m enos enérgicos que ven ían  d ib u ­
jándose  en  e l seno de  las Cortes, 
e r a  de  e sp e ra r  q u e  u n a  vez  te rm i­
n ad as  las reform as m ilita re s  se 
e n tra se  de  lleno en  los asuntos 
económicos.

P ero  no h a  sido n i  se espera  
q n e  sea asi. EL señor m in is tro  de 
H ac ienda  h a  m anifostado en p leno 
P a r la m e n to  que h as ta  A b ril  no se 
p u ed en  d iscu tir  los presupuestos, 
y  p o r  este  m otivo  siu  d u d a  las 
m ino rías  em p lean  e l tiem po  en 
ese  t i ro te o  de  p re g u n ta s  y  re s ­
puestas  qne á  n ad a  conducen y  
qn e  lo  qne se consigue con ello es 
a u m e n ta r  las  riv a lid ad es  d e  ios 
unos y  d s  los o tros.

V enim os de  la rg o  tiem po a trá s  
l lam an d o  la  a tenc ión  en  e s te  sen ­
tid o  á  los Cuerpos C olegisladores, 
á  ñ n  de q u e , a l  timbarse de  lo s in ta -  
reses de l país, todas las opiaiones 
convergiesen en  u n a  sola opinión 
p a r a  qno e l re su ltad o  fu e ra  b r i ­
l l a n te  y  f ru c tífe ro , pero  n ad a  he ­
m os conseguido. Lo mism o que, 
como hemos hecho nosotros, lo 
h a n  pub licad o  o tro s  colegas que 
d e  buena fe  com prenden  e l i n ­
m enso abism o qu e  h ay  ab ie r to , si 
n o  se e n tra  re su e lta m e n te  en  la  
cuestión  económica; pe ro  todo ha 
sido p red ica r en  desierto .

M as, p o r  lo v isto , las  co rrien tes 
po líticas  qu e  todo lo absorben , se 
en cam in an  en  o p uesta  dirección, 
y  casi tenem os la  seg u rid ad  deque 
á  pesar de  las prom esas de l señor 
S a g a s ta , de  los esfuerzos de la  

L ig a  a g ra r ia ,  de los m eetin gs, de 
la s  asam bleas de B orjas B lancas, 
V a tla d o lid  y  otros p u n to s  menos 
im p o r ta n te s ,  n ad a  ab so lu tam en te  
se  h a rá , ya  po rque  e l sistem a p a r  - 
lam e n ta r lo  ha  l leg ad o  a l ú l t im o  
e x tre m o  del b izan tin ism o , y a  p o r ­
q u e  aq u í to d o  se echa  á b a ra to , 
s in  p en sa r en  aque llo  qu e  más 
conv iene  á  los pueblos, especial­
m en te  en a g ric u lb u ra .

Creem os f a t i g a r á  nuestros  le c ­
to re s  con las c o n tin u as  y  r e p e t i ­
d a s  ad v erten c ias  qu e  hacemos so­
b re  este  asunto ; pe ro  en  v is ta  da 
q u e  cada  d ía  b a y  e n  la s  Cortes 
u n  m otivo  que s irv a  de base  á  1» 
lu ch a  y  á  las pasiones de  los p a r ­
tidos, no  podemos m enos de  colo­
carnos en e l  s itio  qu e  s iem pre h e ­
mos defendido, puesto  q u e  así 
c reem os c u m p lir  con n u e s tra  con­
c ie n c ia  y  con n u e s tro  deber.

L a p o lít ica  e n  F ranoia .

Los tem ores de  que, con m o ti­
v o  de  la  m ani Pestación de  los obre- 
XOi a n u n c ia d a  p a r a  e l dom ingo

ú ltim o , se tu rb a se  e l  o rd en  en P a ­
r ís , se h a n  desvanecido. La a c t i ­
tu d  en é rg ica  d e l  nuevo  g ab ine te , 
d ispuesto  á  d a r  la  b a ta l la  á  los 
a g itad o res , ha  sido b a s ta n te  p a ra  
que estos d es is tie ran  de  la  m a n i­
festac ión  p ro y ec tad a ; pero  no r e ­
n u n c ian  á  e lla , n i  á  to m a r  e l  des­
q u i te  cuando la  ocasión se les p re ­
sen te .

Y  eata ocasión v e n d rá , porque 
nada  hay  ta n  in e s ta b le  como la  
s ituac ión  polítiica por que boy 
a tra v ie sa  F ra n c ia .  E l m in isterio  
T ir a rd  no c u e n ta  con g randes 
s im p a tía s  n i tie n e  e l suficiente 
apoyo p a ra  c re a r  una s ituación  
e s tab le , y q u izá  n i  au n  p a ra  l l e ­
v a r  á  te 'rm ino e l p ro g ram a  le ído 
á  las C ám aras, q u a  consiste en 
m a n te n e r  e l o rd en  p a ra  a segu rar 
e l  éx ito  de  la  Exposición U n iv e r ­
sa l y p re p a ra r  los ánim os p a ra  
u n a  in te lig en c ia , c ad a  d ía  más 
d ifíc il, e n t r e  los d iversos g rupos 
repub licauos.

Creemos, no o b s ta n te , q u e  e s ta  
vez, como ta n ta s  o tras , e l p a t r io ­
tism o de  los franceses h a rá  los es­
fuerzos necesarios p a ra  l le g a r  á  la  
a p e r tu ra  de  la  Exposición sin  ia 
m en o r p e r tu rb a c ió n , q u e  in d u d a ­
b lem en te  co m prom etería  e l  éxito  
d e l g ra n  ce r ta m e n  in te rn ac io n a l, 
y  com prom etería  g ra n d e m e n te  los 
in te reses  de  F ra n c ia  y  los d e l  co­
m ercio  y la  in d u s tr ia  parisieuses.

P e ro , así y todo, l a  t re g u a  se­
r ía  co rta . P a sa rá  la  Exposición y  
h a b rá  desaparecido  todo  m otivo 
de  p rudencia . V o lv e rían  las p a ­
siones po líticas  co n ten idas  á des­
b o rd a rse , y  su rg irán , e n  fin, las 
cuestiones y las r iv a lid a d e s  ap la ­
zadas, aum entándose  los e lem en ­
tos de  p e r tu rb ac ió n  y d e  lucha.

Se dice que M. T ir a rd  cu en ta  
con e l d ec re to  d e  disolución d e  la 
C ám ara , pero  au u q u e  así sea , la  
disolución no  lo resue lve  todo , y 
a ú n  p u d ie ra  em peorar l a  s i tu a ­
c ión, s i los comicios no  fuesen fa ­
v o rab les  á  la  p o lít ic a  á que p a re ­
ce inc linado  e l nuevo  gobierno 
francés.

P o r  lo  p ro n to ,  l a  p rensa  refleja 
e l  eatado de  la  op in ión  más b ien  
advera» que fav o rab le  a l  g a b in e ­
te  qu e  p reside  M. T ira rd .

Los periódicos rad ica les , b o u -  
la n g e r is ta s  y m onárquicos, la  com ­
b a te n  con en e rg ía .

E l  J o u r n a l  des D éba ts  descon­
f ía  de  l a  conduc ta  del G obierno, 
y  sólo los periódicos e l  Tem pa, e l  
S iéc le  y  la  R ep u b liq u e  F ra n ca ise  
la  ap lauden .

N o  parece e n c o n tra r  m ay o r ad ­
hesión e l  nuevo  G o b ie rao  e n tre  
la s  au to r id ad es  locales. N o  obs­
ta n te  la  te rm in a n te  prohibición 
hech a  á  los p re fec tos  de  los d e ­
p a r tam en to s  p a ra  qu e  p ro h ib ie ran  
la s  m an ifestaciones, y sobre todo 
BO recib iesen á  los comisionados 
de  los obreros , los pre fec tos  de 
M arse lla , L ille , B urdeos, N a n te s ,  
L yon y  R om baix  ios rec ib ieron , 
com entándose m ucho e s te  a c to  de 
v e rd a d e ra  rebe ld ía .

F á c ilm e n te  se ex p lican , pues, 
con estos an teced en te s  los te m o ­
res q u e  in sp ira  l a  s ituac ión  de 
F ra n c ia .

í

A  p r im e ra  ho ra  se t r a t ó  a y e r  
e n  o l C ongreso  d e  l a  p re g u n ta  d e l 
■e ñ o r  López M ora ace rca  de  las 
m o n struosidades q u e  ae suponen  
com etidas e n  un proceso c r im in a l,

expon iendo  e l seño r m in is tro  de  I E l D ía  a c la ra  a lg u n as  in ex ac- 
G ra c ia  y Ju s t ic ia  las m ed idas qu e  • t i tu d e s  en  que h a n  in c u rr id o  d i ­
desde luego h a  adop tado  p a ra  d e -  i versos periódicos a l  ocuparse  de l 
p u ra r  i a  exactit{{d de  l<w ^becbo^l ac to  q u s  v a n  á  re a l iz a r  varios d i -  
manifestand© de  paso que uo'ST 'r'pU tBdos d e  la  m ay o ría  p id iaudo 
su misión d e fen d er á los func io - j la reducción d e l ejército , 
n a rio s  que fa l ta n  á  su d eb e r, sino, | S eg ú n  el colega, no es u n a  p ro ­
a n te s  por e l co n tra rio , v e la r  cu i-  | posición lo  que se traba  de  presen-

V illa lba  re in a  un a  v e rd a d e ra  
a n a rq u ía  en  e l serv ic io  d e  Correos 
de a q u e lla  p rov inc ia .

' Y  lo peor es quo no bay  eape- 
/a n z a  de que se ponga rem edio  á 
e s te  m a l. '------------------  - -  • -

dadosam eube por e l  p res tig io  de 
la  m a g is tra tu ra .

L a d o c tr in a  ex p u esta  por e l sa- 
ñ s r  C anale jas nos b a  parecido  
b u en a , y  m e jo r a ú n  sus m anifies­
tos propósitos d e  no  to rc e r  por 
consideración a lg u n a  lo  qu e  de  él 
e x ija  la  ju s t ic ia  y  la  ley .

Las excitaciones de  los señores 
C analejas y López M ora h a n  mo • 
t iv ad o  que in te rv e n g a n  en este 
iuc id eu te  los d ip u tad o s  por A li ­
c a n te  señores M aisonnave y  B u -  
sbell. Ambos h a n  confirm ado la  
e x a c ti tu d  de  qu e  e l  rum or público 
h a  acogido la  excitac ión  de los 
hechos denunciados. Las d e c la ra ­
ciones del señor M aissonnave han  
sido aú n  más g rav es , pues adem ás 
de  reconocer la  t r i s te  c e r te z a  de 
lo  acontecido, h a  in d icado  a l s e ­
ñor m in is tro  de G rac ia  y Ju s t ic ia  
qu e  en  e l propio  p u eb lo , te a tro  
d e l  d ra m a  que nos ocupa, se v e r i ­
ficó no b á  m ucho o tro  análogo y  
p rodu jo  tam bién  e l a rre s to  del 
ju e z  m u n ic ipa l. E l señor M aison­
nave  h a  dec la rado  adem ás que la  
conciencia p ú b lic a  a tr ib u y e  estos 
inicuos a ten tad o s  á  influencias in ­
sanas de  la  p o lítica .

Como e l  a su n to  será ex o la rec i-  
do p o r  el señor m in is tro  de  G raoia 
y  Ju s t ic ia ,  no creem os p r u d e n te  
in s is t ir  en  ól, deseando que no se 
confirm en los rum ores  qu e  han 
dado  ocasión á  que sea llevado  a l 
P a rlu m ea to .

U n  ap rec iab le  d ia rio  de  la  no ­
che, tom ándolo  de  obro que se p u ­
b lica  en  N u ev a  Y o rk , d ice que 
e n  es ta  c iu d ad  c ie rtas  g en te s  ha ­
c ían  o n  p ingüe  negocio  á costa 
d e l  esquilm ado Tesoro de  Cuba; 
que te n ía n  casas de  em paque don­
de  p rep arab an  con a r t e  c a rg a ­
m entos de  valiosas m ercancías 
qu e  e n tra b a n  en  Cnba sin p a g a r  
u n  rea l, ó satisfaciendo  derechos 
insign ifican tes, y  que estas gan­
tes, m a tu te ro s  desalm ados, b u r ­
lábanse  de  las denuncias, y d e ja ­
ro n  de  b u rla rse  cuando u u a  au to ­
r id a d  dió sus pasap o rtes  p a ra  la  
P en ín su la  á em pleados incapaces 
y p revaricadores.

E s ta  especie s irv e  d e  p re te x to  
a l  co lega p a ra  p e d ir  a l  nuevo  c a ­
p i tá n  g en era l de  Cuba, g en era l 
s a la m a n c a , se consagre, a n te  t o ­
do y  sobre todo , á  re g u la r iz a r  los 
servicios adm in is tra tiv o s  y  coope­
r a r  a l  re s tab lec im ien to  de  la m o ­
ra lid a d .

Con energ ía  y  p ru d en c ia , des ­
oyendo los consejos d e l c ac iq u is ­
mo po lítico , y  no v iendo  en  los 
em p eados l a  in fiuencia  que les 
recom ienda, siuo la  a p t i tu d  y  la  
honradez  qu e  les abon an , e l  ge - 
n e ra l  S a lam anca  conseguirá ges ­
t ió n  a fo r tu n ad a .

De sus prop ias  in ic ia tiv as  h a  de 
d epender e l éxito , porque no hay 
que decir que e l  m in is tro  de U l ­
t r a m a r ,  e u  nom bre de l G obierno, 
h a  de fo rta lece r  g ra n d e m e n te  su 
a u to r id a d  p a ra  los fines qu e  desea 
rea liza r .

t a r ,  sino u u a  enm ienda  á  los 
tícu los del p royec to  m i l i ta r  que 
rem iten  á  leyes especiales e l re ­
c lu tam ien to  y la  d iv isión  t e r r i to ­
r ia l .

Como los a r tícu lo s  á  los cuales 
nos referim os son los ú ltim os, el 
deba te  d e  la  enm ienda  no se p ro ­
m overá  hoy como an u n c ian  a lg a -  
nos diario-!.

La en m ienda  no c o n ta rá  con e l 
vo to  fav o rab le  de  loa am igos del 
señor R om ero R obledo, loscuales, 
s igu iendo  en esto  la  conduc ta  que 
p a ra  casos análogos h an  acordado, 
d icen  q u e  es u a a  m edida  a is lad a , 
y  lo  que ellos qu ie ren  es u n  p lan  
com pleto de  econom ías.

A lgunos m in is te ria les  c reen  v e r  
en  e s ta  a c t i tu d  u o a  n u eva  b e n e ­
volencia de  los rom ei'istas hacia  
e l Gobierno.

N u e s tra s  prev isiones respec to  
á  la  gestación  laboriosa  d a l  p ro ­
y ec to  e lec to ra l  se v a n  c o n f ir ­
m ando.

O tra  n u ev a  d ificu ltad  h a  su r ­
g ido  p a ra  q u e  el d ic tam en  d e l  su- ' 
fragio  u n iv e rsa l no q uede  te r m i ­
nado  ta n  p ro n to  como se esp e ­
raba .

L a  causa de esto, seg ú n  dice 
un  colega, es l a  d isconform idad  
que e n tre  e l c r i te r io  de  algunos 
ind iv iduos de  l a  comisión y el 
q u e  ú ltim a m e n te  parece  qne ha  
sido adop tado  por e l  G obierno, 
después del ú ltim o  Consejo, so­
b re  la  e leg ib ilid ad  de  los m ili­
ta re s .

H ay  individuos de  la  comisión 
qu e  e s tim an  excesivo lo qn e  se 
favorecía  á  los m il i ta re s  en  la 
fó rm ala  de  transacc ión  qu e  se 
acordó e n  las conferencias con el 
m in is tro  de la  G oberaac ión , p a ra  
qne to d a v ía  se reb a jen  la s  cond i­
ciones de aqne lla  fórm ula, favore­
ciéndolos h a s ta  e l p u n to  q u e  ésta  
sea más fo rm u la ria  que efectiva, 
p a ra  p ro d u c ir  los efectos qu e  se 
propone la  com isióa en  el p ro ­
yecto de  ley .

T a l vez re su lte n  de  es ta  cues­
tión , cuando  y a  se c re ía  te rm in a ­
da  p o r  m uy  d isen tida  y  conven i­
da , ta le s  d ife renc ias  qu e  haya 
votos p a rticu la re s  ó d isen tim ien ­
tos más ru idososque  c ie e n  nuevas 
d ificultades a l  desa rro llo  de  esta  
ley , ó cuando menos m ás r e ­
trasos.

A fo r tu n a d a m e n te , al país le 
t iene  sin  cuidado todo esto.

P reg u n táb am o s a y e r  si las r e ­
clam aciones qne venim os h a c ie n ­
do o o n tra  e l  m al servicio  de  Co­
rreos p ro d u c ir ían  e l  m ism o efecto 
qu e  la d ra r  á  l a  lu n a , y e fec tiva ­
m en te  hoy  recibimos la  respues ta .

Nos la  d a  u n  sn sc rito r  d e  Ma- 
ru g an  (Segovia), qu ien  la  m ayor 
p a r te  de los d ías  no rec ibe  E l  P o ­
p u l a r , y  cuando  le rec ibe , llega 
súcio y  ro to .

Son ta n ta s  y a  la s  quejas que 
recibim os de  nuestros  su sc rito res  
de la  p rov inc ia  de Segovia , que 
b ien  p uede  aseg u ra rse  q u e  desde 
la  a p e r tu ra  de  la  l ín ea  fé rrea  de

L a  m inoría  conservadora  de  la  
C ám ara alba se reu n ió  a y e r  p a ra  
aco rd a r la  m a n e ra  do p la n te a r  el 
d e b a te  c o n tra  e l an an c iad o  em ­
p ré s t i to  m unic ipal.

H abiendo  dec la rado  e l G obier­
no q u e  n o  a d m it i r ía  in te rp e lac ió n  
a lg u n a  sobre es te  a su n to , porque 
eso se ría , á  su ju ic io , p re ju z g a r  
u n  a su n to q n e  to d a v ía  es tá  e n  t r a ­
m itac ión , d icha  M inoría h a  aco r­
dado in te rp e la r  a l G obierno  a c e r ­
ca  de  la  a d m in is tra c ió n  m u n i­
c ipa l.

T am bién  se ocuparon  de  la  p ro  
posición del señor D u rá n  y  Bas, 
pidiendo la revisión del Código, 
y  vi.sta la  d iscrepancia  de op in io ­
nes que ex is te  sobre la  conve­
n ien c ia  de  p re s e n ta r la  ó n o , pa ­
rece  que h an  desistido  de  h ace r  
aque l ac to .

L a p ren sa  conservadora  m ues­
t r a  g ra n  em peño eu  qne se d iscu ­
t a  e l e m p ré s ti to  m unic ipal, y d ice  
que és ta  es cuestión  q u e  por fu e r ­
za ó buen  g rado  h ay  que t r a t a r ,  
reconocida l a  im p o r ta n c ia q n e  e n ­
t r a ñ a  y  l a  influencia  e x t r a o rd in a ­
r ia  qiL0 e jerce  e n  la  p o lít ic a  d e l 
G obierao  e l  a lca ld e  de  M adrid  
señor A bascal.

Todo esto  d a rá  lu g a r ,  á lo 
qne parece, á  m uy  reñidos d e b a ­
tes.

TEATROS.

Esta ooche, en el Real, ae estrenará 
la ópera Jfij/non, en qne tanto entusias­
mo supo despertar la señora Van-Zandt. 
Corresponderá eata fnnción al primer 
turno par.

—La última representación del drama 
lírico del señor Bretón, titulade Los 
amantes Je Teruel, se verificará el jue - 
vea. A la vez hará su despedida del pú 
hlioo nuestro compatriota el tenor señor 
Valero, que ha sabido oonqnistarse m a­
chos lauros en la citada ópera. Este ar­
tista ha sido contratado en San Carlos 
de Lisboa, y alli cantará Carmen en 
unión de la Pasqua y Batisttioi.

— E s p a ñ o l — B rilla n tís im o  e s ta b a  
an o o h e  el clásico  te a t ro .  A juzgar p o r  la 
coD ourreocía , parecía q u e  se  t r a t a b a  de 
un e s tre n o .

La funoión era para beneficio de don 
Ricardo Calvo, que ha heredado el talen­
to artístico de su inolvidable hermano, y 
e! públioo acudió presuroso á darle una 
prueba más de simpatía y nuevos alientos 
para seguir en la difícil earreta escénica.

Representóse primero A?runo el tejedor, 
en qne el señor Vioo eatnvo inimitable, y 
todos BUS oompañeroB pusieron gran em­
peño en qne la representación saliese tan 
Incida oomo salió.

El beneficiado no trabajó en esa obra, 
pero sí en la siguiente, E l amuelo, en la 
onal hizo gala de sus talentos y  fuó ex­
traordinariamente aplaudido.

Tanto para el señor Vioo como para el 
señor Calvo, ta función de anoobe fué 
un éxito de los mejores.

Entre otras muchas manifestscíonesde 
apreoio y simpaiia, doo Bioardo Calvo 
recibió valiosos y artistioos regalos de sus 
admiradores y amigos.

— Esta noche se pondrá en escena en 
el teatro Español, por primera vez en 
esta temporada, la aplaudida oomedia 
original dol malogrado Eguílaz, titulada 
L a  cruz del matrimonio.

Ayer se leyó en el mismo coliseo el 
último aoto de la nueva obra de don Jo­
sé Bchegaray.

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS OFICIALES.

La Gaceta de hoy no eontiene diaposi- 
oiÓQ alguoa de ioteréa.

NOTICIAS GENERALES.

EL CHIMES DE CARA8ASCHEL,

Dicho gea oon verdad y oon pena, na­
da ae ha puesto aúu en olaro aoeroa del 
misterioso orímen que desde haoe unoa 
días tiene preocupado al público.

Sabido ea que todas las investigaciones 
se vienen estrellando oontra las difioul- 
tades que hay para identificar el cadáver. 
Esas dificultades son mayores desde el 
punto en que ha sido enterrado, y solo 
se tiene de él una fotografía que, por 
muy perfeota quo sos, no puede ofrecer 
Us mismas facilidades que el cadáver 
para la identifioaciéa.

Sin embargo, pareoe que al soldado 
enfermo en el cuartel de Leganés, á 
quien anteayer fué presentada esa foto­
grafía, algo ha dicho que pueda oonduoír 
al descubrimiento de la verdad,

Como coDseonencia de la deolaraoién 
de eso soldado, las autoridades judiciales 
del distrito de Getafe, tas municipales do 
Carabanchel, las polítioas de Madrid y 
la Guardia oivil se pusieron en movimien­
to y practicaron varias gestiones al pare­
cer encaminadas á oomprobar la exacti­
tud de indicios que pudieran despejar el 
misterio en que todo lo relativo al orí 
men se balia envuelto.

_ Relacionado, tal voz, ooo esa pista, se 
hizo nn reconocimiento eo la taberna de 
la carretera de Andalucía, números 18 y 
20 de que está encargada una mujer de 
unos veinticuatro á treinta afios, no mal 
parecida, casada, y que tiene á sn mari- 
en un «stableeimiento penal de Valenoia.

Esta mujer, que ha aido cigarrera, es 
madre de dos hijos gemelos de dieciocho 
meses.

El juzgado de instrucción tomó decla­
ración á dicha mujer, á nn hombre y á 
dos vecinas do la tienda de vinos, qne 
fueron conduoidoa á Carabaoohel, en 
doade quedaron detenidos los dos prime­
ros y en libertad las dos veoinas úl­
timas.

Loa presos preventivamente fueron 
llevados después á Getafe.

La exoigarrera, al ser separada da sus 
hijos gemelos, lloraba amargamente; y 
entre sollozos recomendó á las dos mu­
jeres que quedaron libres, después de 
prestar deolaracióo, que no abandonaran 
i  aquellas criaturas en el desamparo 
completo en qne las dejaba.

E ¡ estudiante calavera.

Como todo el mundo se ha echado á bus 
oar jóvenes que pueden tener alguna se­
mejanza oon el muerto, en cuanto se 
sabe que alguno falta de casa de aus pa­
dres, parientes ó patronas, el que tiene 
notioia de eato lo oomnnica inmediata­
mente

De uno de esos desaparecidos oomu - 
nican á un colega las siguientes noticias.

«Hasta haoe algunas semanas asistió 
á una Academia de la calle de San Ma 
teo_, preparándose para el ingreso en el 
Tribunal do Cuentas, un joven, hijo de 
un médico llamado D. P, G.

Este joven, demasiado amigo de diver­
tirse, aúnáoostade graves disgustos eoa- 
sionados á su familia por sns oiigenoias 
y j'^í®veradas, ha desaparecido do su do­
micilio haoe algunos días, después de una 
violenta escena de familia, y se ignora 
sn paradero.

Sus señas, según nuestras referencias, 
coinciden en gran parto con las deí cadá­
ver encontrado, pues además de ser de 
edad y estatura análogas coinciden el «a- 
lor del cabello y el peinado, y además su­
frió hace pooo tiempo uoa contusión en 
una pierna que le obligaba á cojear.

Existe además la circunstancia de que 
algunas temporadas ba vivido en Cara- 
banohel en compañía do su familia, U 
que, según pareoe, se encuentra hoy fue­
ra de Madrid.»

¿Será esta una tercera pista tan poco 
fructuosa come las anteriores?

Bl juez DO volvió ayer á Carabanchel 
por hallarse practicando importantes dili­
gencias en la oárcel de Getafe.
_ Tampoco estuvo allí el gobernador oi­

vil do la provincia.
Las diligencias de qae hablamos fue - 

ron las de carear i  los detenidos reoien - 
temente con los anteriores para ver si se 
comprobaban las manifestaciones de I 
Pascual y Cleto Gómez, de su cuñado ' 
Francisoo González y del sirviente.

La diligencia duró una hora.
Resultó que los hermanos Gómez oa- ! 

tnvieron contestos en cuantas preguntas , 
les hizo el juez respecto á sus actos du - ■ 
rante el día 2l del actual en que el cri­
men fué descubierto. i

Todo lo dicho por los venteros es 
exacto.

No se oomprneba, sin embargo, lo 
qne hioieron en los dos é tres días que 
precedieron ai desoubrimiento. Aquí las 
oontradicciones ontra ellos dícese que son 
de importancia.

Obro tanto sucede oon rrapeoto al 
criado y ai Francisco González, dueño 
del parador de San Fernando y pariente 
da los hermanoa Gómez.

Después ae les tomó nnevas declara­
ciones á los onatro detenidos primera­
mente.

El gobernador civil, señor Aguilera, 
recibió anooho del de Guadalajara un te­
legrama participándole qua la Guardia 
oivil había detenido ayer tarde en Ten- 
dilla al quincallero Natalio Navarro y á 
su padre político José Gómez de la Cruz 
quiénes habían desaparecido de las in­
mediaciones de Carabanchel el mismo 
día que se dispuso su detención.

Batos serán puestos á disposición del 
juez de Getafe.

Pareoe que ambos erau mny amigos 
< de loe hermanas Gómez.

Loa periódicos de Salamanca traen 
detalles dei horrible crimen oometido eo 
laa personas de doña Dolores Gómez y 
sn criada Gervasta, vecinas de Peñaran - 
da, pueblo inmediato á aquella capital;

« El robo pareoe qne ha sido el |móvil.
Doña Dolores Gómez, de unos SS 

años de edad, tenía fama de rica. Estaba 
casada eo terceras nnpoias y se dedicaba 
al comercio de gergas y oioohas con una 
fábrica de au propiedad establecida en 
la calle de Medina.

A hachazos le dieron muerte los mise 
rabies bandoleros.

A la fiel criada qne la servía la dogo - 
liaron.

Hasta las diez de la mañana de an­
teayer no tnvo oonooímiento el jnzgado 
de Peñaranda de la comisión del delito, 
por los vecinos de las ioterfeotas y por 
loa operarios, que extrañando que á ta ­
les horas no estuviesen abiertas las puer­
tas, hubieron de entrar en sospechas da 
que algo anormal oourria.

Ei cuadro que se ofreció á la vista del 
jnzgado y de los vecinos fué horroroso.

Como presuntos autores del crimen 
han sido presos dos sujetos de malísi­
mos antecedentes >

En el antepuerto de Baroelona se des - 
cubrieron anteanoche los cadáveres de 
dos hombres, que aún oo han podido aer 
identificados, y que ae supone hayan 
muerto en desafío,

La delegación de Hacienda de Avila 
parece qne ya ha reoibido los datos ne- 
cesarioB para saber qniénes son los com­
pradores de bienes nacioDales que no han 
otorgado las oorrespondientes esorituras 
púbiioas apesar de los muchos afios qne 
han transonrrido desde qne las adqui­
rieron.

Solo en un partido jadioial, según 
nuestras noticias particulares, ascienden 
á más de seis m il entre compradores y 
cesionarios los que oo han otorgado sus 
esorituras, perjudicando en gran manera 
los intereses del Erario.

En el túnel del ferrocarril anglo vasco 
navarro, en Eacoriaza, ocurrió anteayer 
una sensible desgraoia: estando trabajan­
do dos ebreros, padre é hijo, llamados 
Jorge y Cristóbal Orobugoa, prodiijoae 
un derrumbamiento de piedras, matan­
do y magullando completamente al hijo 
é hiriendo al padre.

Son ya tres las sociedades corales de 
Galicia que irán á Paris á disputar el 
premio de honor en el gran certamen 
internacional que se celebrará oon mo­
tivo de la Exposición Universal

De la Coruña asistirán E l Eco ia nue­
va masa coral que organiza con aquel so­
lo fin el maestro Veiga, y el Orfeóaga- 
llego de Lugo.

Procedente de Génova llegó ayer á 
Barcelona á bordo del vapor italiano 
Ducca D i Galtie ¡a embajada marroquí.

El embajador oo qniso desembarcar 
por enoontrarse algo indispuesto, hacién­
dolo únicamente el primer secretario y 
dos personas más,

El gobernador acompañó á los viaje­
ros en sn breve visi'a á la ciudad, regre­
sando estos al vapor'italiano á las siete 
de Ib noohe, por tener qne zarpar de 
aquel puerto á las doce.

Participan de Marruecos que el Jue ­
ves se celebró el nuevo casamiento del 
shorif de Wazan, con ouyo motivo hubo 
el tiroteo y juegos de pólvora de cos- 
tumbro.

Uno de los concurrentes á la fiesta 
mató á otro de un puñetazo.

El agresor fué conducido á la cárcel.

Sabido es qne el sherif de Wazan es­
tuvo casado oon una inglesa que fué á 
Tánger de institutriz de una oonooída 
familia que reside en esta población, y 
recientemente dimos U noticia de su di- 
voroio.

En Nuera York aoaba de tener efeoto 
la primera ejecución por medio de la 
electricidad.

El primer criminal ha sido un alemán 
llamado José Reitsch, asesino do su mu­
jer. El reo fné atado con la cara tapada 
con un velo á una silla de reeoaldo oblí - 
ouo sujeta al suelo por grandes garfios. 
Pasáronle en torno del cuello un arco 
metálico que oomunioaba oon nn botón. 
Luego ee hizo pasar la corriente. La 
muerte fuá instantánea. La autopsia do 
mostró que el eerebro estaba lleno de 
sangre.

A loa que se hallen dentro de la ley 
de 21 de Julio de 1878, respeoto al dere­
cho de eximir del servicio militar á sus 
hijos, y no hayan promovido aun loa 
oportunos expedientes de «xonción, debe­
mos manifestarles para que no experi­
menten contratiempos en sasreolamacio- 
nes, que estos expedientes deben incoar­
se un año antes al en que h i de hacerse 
el alistamiento del mozo ó mozos qne se 
pretendan eximir del servicio, con arre­
glo á lo prescrito en la R, O. de 5 de 
Julio último.

Un individuo qne se hallaba trabajan 
do cerca de Cortes en una viña próxima 
á la vía férrea, tnvo la desdichada ocu­
rrencia de subirse al tren en marcha y 
después do haber conseguido su ictanto 
fué lanzado oon tan mala suerte, qua lo 
cogieron Us ruedas produciéndolo la 
fractura de las piernas y tantas magulla 
clones, qne quedó oon pooas esperanzas 
de vida.

Leemos en un periódioo de San Se­
bastián qae es un esoándalo lo que suce 
de en Pasajes eon motivo de la epidemia 
variolosa qne allí se ha desarrollado.

El Ayaotamiento de Alza se deaen - 
tiende por oompleto de los atacados de 
tan horrible enfermedad hasta el punto 
qne no hay ni hospital, dándose también 
el caso de qne algunos enfermos hayan 
carecido por oompleto de toda asistenoia 
facnltativa.

Asimismo el Aynntamiento de San 
Sebastián se opone á admitir en sn hos­
pital á ningún virulento qne prooeda de 
Pasajes, faltando así á uno de los más 
sagrados deberes de humanidad.

Los terrenos de Molínao, más bien 
que terrenos, aon depósito de aguas ence­
nagadas que saturan la atmósfera de 
miasmas infecciosos, quo fomentan la 
epidemia.

Según noticias do Londres las nieblas 
que en tos tres últimos días han reinado 
en aquella populosa ciudad han sido de 
una pasmosa densidad y ua oolor amari 
lio, casi gris, y tan espesa que no se dis 
tinguían las ooaas de un lado de ia calle 
al otro, y llegada la noche, Ies cocheros 
no veían los caballos quo guiaban. A las 
onatro de la tarde la oscuridad era com 
pleta y á veoes las luoes del gas parecían 
fósforos que aoababan de apagar. En los 
ornees de calles anchas, á pesar do las 
antorchas que llevaban los individuos de 
polioía y de las linternas qne los pilletos 
ponían á disposición de los transeúntes, 
na era posible orientarse. En general, ol 
tránsito de oarruajes ha estado suprimí 
do, y puede decirse lo mismo de la oir- 
ouIaciÓD

Los rateros han aprovcohado estas oír 
cunstaneias para hacer su agosto, sién­
dolos facilísimo el poder escapar; apesar 
de esto se han cogido muchos más que 
de ordinario, por lo oual se supone qne 
kan debido aer numerosísimas Us h a ­
zañas,

En uno de los días se perdieron en 
Lóndres rebaños de carneros y de bue­
yes; muohos carneros fneron aplastados 
por los oarrnajes, y hubo bueyes que se 
metieron en laa tiendas. Haita los óm­
nibus perdían an camino, les tranvías no 
circulaban, y eo el ferrocarril metropo 
litano ocarrieran colisiones, en uoa de 
las cuales ban resultado ana docena de 
heridos más ó menos graves.

Los teatros no funoionaban, los cafés 
estaban vacíos, y el direotor de polioía 
se vió en ei caso do publicar una oiron 
lar recomendando la adopción de pre­
cauciones durante la llamada estación 
de loa ladrones oon fractura. >

Una aereditada revista inglesa do me - 
dicina publioa el resultado de largos y 
ooocienzudos estudios práociooe para de - 
ducir en definitiva curiosas consecnen- 
ciaa producidas por el uso del vino, te r ­
minando con uaa estadística que se re­
fiere á bebedores de vino absolutamente 
puro.

^  La mayor mortandad corresponde en 
primer término á los que más oonaumo 
de vino hacen diariamente, y entre éstos, 
figuran en primera línea lea máa aóbríos 
y los que peor oomen, después loa que 
menos ejeroioto corporal haeen y por úl­
timo los que son de tenperamento san - 
guineo y nervioso. El límite máximo 
que debe permitirse en el consumo de 
vino á una persona que ooma bien es de 
treinta centilitros por oomida y si ésta es 
frugal y ei el individuo es robusto, no 
debe oonsumir más de medio litro al día, 
Cuando se pasa de estos límites son muy 
frecuentes las muertes repentinas, los ca­
sos de enajenación mental, y los de afeo- 
ciones más ó menos graves al hígado y 
al estómago.

El demingo ae verificó una imponente 
manifeataeión católica en Masainagrell 
(Valenoia), en donde se reunieron más 
de 3.000 individuos de ambos sexos oo- 
rrespondientes á las Ordenes Terceras y 
Capnohinos, y procedentes do 10 ó 12 
pueblos, inclusa ia capital.

Desde Masamagrell se dirigieron en 
procesión al convento de la Magdalena, 
de la Orden da Capuahinos.

El aoto religioso terminó con vivas á 
Jesús y á San Francisoo de Asía.

Ss agita en el Bajo Aragón la idea de 
celebrar una reunión magna para pedir 
al Gobierno la condonaoión de oontribu- 
oiones á varios pueblos de aqnella co- 
maroa.

N O T IC IA S PO L IT IC A S

La oomisión de alcoholes ae reunirá 
mañana para estndiarlos tres dictámenes 
diferentes que presentarán los individuos 
de la oomisión.

Por este motivo el dictamen definitivo 
no será pres ntado en el Congreso hasta 
después de ias vacaciones de Carnaval, 
vacaciones que durarán toda la semana.

No ha aceptado el señor don Andrés 
Moreno el gobierno para que había sido 
nombrado en la combinación formada 
ayer.

El Gobierno, y sobro todo el presiden • 
te del Consejo, tiene no sólo interés, sino 
verdadero empeño, en que la-' reformas 
militarea queden aprobadas esta semana 
en el Congreso.

Demuéstralo así todo lo que hizo ayer 
el señor Sagasta para evitar que se plan­
teen otros debates antea de las vacaeio - 
nes de Carnaval.

Primero oonferenoió eon el señor Mar- 
tos, y después celebró una conferenoia 
oon el señor Fernández Villaverde, á la 
que asistieron el presidente del Congreso I 
y el ministro de Bacienda. ^

Bl sefior Sagasta suplicó al señor Vi- ’ 
llaverde que no apoyara su proposición 
sobre recargo do loe cereales hasta des - I 
pués do las vacaciones parlamentarias. i 

A esta súplica contestó el exministro ; 
conservador diciendo qne no queria ae I 
adelantase el señor Gamazo planteando 
el dobate eoonómioo oon motivo de una  ̂
enmienda al proyecto do reformas mili- ' 
tares, y que solo en el caso de qne los ! 
gamacistas desistieran de ese propósito, ' 
la minoría conservadora dejaría la propo- ; 
sición para después del Carnaval. '

En vista de eato, el señor Sagasta , 
mandó llamar al señor Gamazo, oon qnien ! 
habló luego breves momentos. Después ! 
volvió el presidente dal Consejo á confe - 
renciar con el señor Villaverde en pre­
sencia dei aefior Gamazo, y oomr. éste 
dijera que la enmienda de señor .Vlona- 
res DO tenía por objeto provo''ar ningún 
debate, sino que ae limitaba á solíoitar 
nna economía en el presupneato de Gne- 
rra, el sefior Villaverde no tuvo inoon- 
veolente en aeosder á los deseos del Go 
bierno.

Antes había recibido el señor Ville- 
verde instrncoiones del jefe dol partido 
conservador.

No pararon en ias cosas anteriores las 
gestiones del señor Sagasta para lograr 
que las reformas terminen en la presente 
semana; después de la sesión oonferenció 
OOD el presidente de la comisión, señor 
Laserna, le rogó que fueran brevísimos 
los discursos que pronunciaran les iodi- 
vidnos de lacumisión contestando á otros 
oradoras.

uno de los sefiorea que la forman anun­
cie en breve al Gobierno, tal vez en I* 
sesión de hoy, una interpelación acero* 
de la administraoiÓQ del Ayuntamiento 
ds Madrid, á fin de llegar por esto me­
dio á tratar con alguna extensión de! 
anunciado empréstito.

En esta interpelación tomarán parta 
¡08 señores dnque de Mandas, marqués 
de Casa-Jiménez y de Torneros y Her­
nández Iglesias.

Aunque los senadores oonservadores 
lo negaron, asegúrase que en su reunión 
ae habló tambiéa de la oonveniencia da 
presentar la proposición incidental do 
que hemos hablado, pidiendo la revisión 
del nuevo Oódigo oivil por la comisión 
oompebente; pero oomo acerca de este 
asunto no reinara perfecta unanimidad 
de opiniones, se aoordó eo definitiva de­
jar que ei jefe resuelva at oree más con­
veniente lo proyectado para cnando se 
discuta en el Congreso la obra del ssñor 
Alonso Martínez.

Ya están repartidos los turnos para la 
disousión del Código civil, que empezará 
uno de estos días on el Congreso.

Consumirán los cuatros, respectiva­
mente, los señores Danvila, Azcárate, 
Rodríguez San Podro y Labra.

Hablarán para alusiones los señorea 
Lastres y marqués de Vadíllo, y resumi­
rá el debate el señor Silvela (D. F.).

Una oomisión de concejales del Ayun­
tamiento de Carabanchel y mayorra con­
tribuyentes de dioho pueMo habló ayer 
oon los sefiores DDÍnistio de la Guerra y 
capitán general aoerea del proyecto de 
edificación de un hospital militar en 
aquel ténuino.

La comisión qne entiende en el pro­
yecto de reforma electoral en las Anti­
llas continuará mañana sus audiencias.

Deseoso de demostrar todo el agrade­
cimiento que BU alma siente por la deli­
cada atención que Su Majestad la Rei­
na tuvo al enviarle el pésame por la 
mnerte de sn señora hermana, eí señor 
Castelar piensa escribir en breve una 
carta, en que enviará á Su Majestad 
las graoias por aquel noble y bondadoso 
rasgo.

La carta será dirigida probablemente 
al sefior presidenta del Consejo de mi­
nistros, con encargo á éste para que 
transmita á la Reina su gratitud más 
sincera.

El señor ministro de la Gobernación 
dictó ayer una real orden disponiendo 
que el Ayuntamiento de Madrid le remi­
ta sin pérdida de momento el expedienta 
del empréstito proyectado.

La real orden quedó comunicada ayer 
mismo á la corporación municipal.

Las corrientes en las esferas oficiales 
son cada día más contrarias i  la mencio­
nada operación de crédito.

S esiones de Cortes
G  C3£<«'C3-E%S3SiC:>

Lo minoría republicana coalicionista 
del Congreso ha acordado asociarse á ia 
susoripciÓD qne ha de abrirse en favor de 
la señorita Villacampa. fill señor Villal­
ba Hervás representará á la minoría en 
la junta organizadorade la suasripción.

A primora hora de la tarde de ayer 
ae reunieron en el salón de presupuestos 
de la alta Cámara los senadores de la 
minuTÍa conservadora, y acordaron que

F ina l de la sesiín de ayer.

Bl señor Navarro Reverter se lamen­
tó de que en diecisiete años no se hayan 
enviado al Congreso más ouentas del 
Estado que las de 1879 80.

Habiendo manifestado el señor Presi­
denta que el ministro de Hacienda había 
ofrecido enviar las da 1880-81, el señor 
Navarro Reverter hizo constar que todos 
eran unos caballeros, pero las ouentas no 
parcooQ.

Los señores Azcárate y Pando hicie­
ron preguntas y ruegos de escaso interés.

El aeñ tr Domínguez (don Lorenzo) 
relató los hechos que oon tada impunidad 
realizan eu Sevilla los rateros y ladro­
nes.

También se lamentó del caciquismo 
qno existe en Carmona y de lo ocurrid» 
oon et delegado del gobernador en aque­
lla looalidad.

El ministro de la Gobernación contes­
tó que por iaa órdenes enviadas al gober­
nador oivil y por la propia iniciativa da 
éste, muy en breve ia seguridad personal 
de Sevilla quedará restablecida.

El señor Sánchez Bedoya oonfirmó lo 
expuesto referente á Sevilla.

El sefior Romero Gil Sanz manifestó 
que los heehos denunciados eran mny 
graves, y que el partido republicano está 
tan interesado como el monárquico en 
que cesen los crimenes qus se cometen en 
Sevilla, añadiendo que desea tome el 
Gobierno próximas medidas.

El ministro de la Gobernación reiteró 
el ofreciiniento heeho para reprimir la 
oriminalilad.

Ei señor Muro ae manifestó conformo 
con el ministro.

El ministro de Fomento protestó de 1*
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afirmación del eeOor Gil San* referente 
i  que lo lucedido en Sevilla es más gra­
ve que lo que pasaba en tiempo de la re­
pública.

Entrando en la orden del día, continuó 
el debate de las reformas militares.

El aefior Bugallal recogió algunas alu­
siones,

Afirmó qne él combateporinneoesarias 
las reformés en la plantilla del cuerpo de 
ingenieros, 3  que con esta conducta no 
ha seguido las huellas del general Casso- 
Is, porque ni él ni el partido oonservador 
han heoho nada para aumentar el disgus­
to y los anugonismos que existen en el 

-ojéroito.
Kl sefior Romero Robledo reotifioó, 

manifestando que si es derroohe lo que 
ee proyecta ahora, más derroche fué 
orear ol afio 84 el partido conservador las 
plaotillas para Us reservas deingerieros, 
que 00 existen

El mioistro de la Querrá aseguró qne 
so había tenido cn cuenta la opinión de 
loe respetables cuerpos consultivos.

Rectificaron distintas veoes el ministre 
de la Guerra y los señores Bugallal y 
Homero Robledo.

Se suspedió el debate y se levantó la 
sesión i  las siete.

Sesión del día 27 de Febrero de 1889. 
Abierta la sesión á las tres de la tar­

de, bajo la ptesidenoia del sefior Egui 
lior, fué aprobada el acta de la de ayer.

(Muy poca ooocurrenoia. Ocnpan el 
banoo azul los ministros.deEstado, Gue 
rra, Gobernación y Ultramar.)

El aefior Cánido: Bl dia 3 de Marzo 
próximo es el sefialado para que se veri- 
fiqnen las eleociones provinciales por el 
distrito de Denia Callosa (Alicante) por 
ooosccueacia de haber aido declaradas 
nulas las anteriores por la Audiencia de 
Valencia.

No obstante la proximidad de esta 
feoha, DO se han cumplido los artículos 
59 y 62 de la ley electoral que previe­
ne que 000 uo término dado da anticipa­
ción se publiquen laa listas de electores 
y se designen y anuncíen los sitios ó co 
legios en que haya de verifioarse la eleo- 
oién.

Cree el orador que el aeñor ministro _ 
de la Gobernación debe suspender esas ’ 
eleociones, haciendo un nuevo sefiamiento ' 
para que ss cumplan los preceptos lega- 
Jes. I

El sefior ministro de la Gobernación: i 
Me basta que su sefioría afirme la exis- | 
tecoia de esas faltas legales, pata que yo 
las dá pot ciertas, y siéudolo pueden cons­
tituir UQ vicio de nulidad de esas eleooio- 
nes. Pero el Gobierno no puede intervenir 
eoesas elecoiones; la misma Bipulaoión 
provincial las discute, y loa interesados, 
si no están conformes con eu resolución 
pueden apelar el recurso contencioso ad­
ministrativo.

Peroel sefior Cánido ha ¡oourrido eu 
nna iocxaotiiud que debe rectificar, y es 
quo las víctimas de los atropellos de las 
etecciones anuladas fueron los amigos 
del Gtbierno; y loe que triunfaron fue 
ron los que no erau amigos del Gobierno 
y más bien eran amigos de su sefioría.

El sefior Cánido: No quiero, aunque 
agradezco á su sefioría, que orea solo por 
mi palabra los beehos que he denuncia­
do y p<.r eso tengo aquí á disposición de 
su sefioría nn acta notarial en que coos - 
ta que no se han publicado las listas y 
que requerido el gobernadoi de la pro­
vincia manifestó que no se habían podi. 
do publicar porque no estaban impresas.

Por lo demás, orea el sefior ministro 
que es más fácil falsificar nna eleoeión 
que conseguir su nulidad.

El sefior ministro de Is Gobernación: 
Agradezco á su sefioría ese aota porque 
ella servirá de cabeza i  un expediente 
qua formaré para acordar lo que proceda,

Rl sefior Pnga: Ruego al sefior minis­
tro de Marina diga si oa cierta ta noticia 
dada aneche por un periódico, relativa á 
haber sido despedida la maestranza del 
Ferrol.

Yo no la creo exacta porque el sefior 
ministro do Marina rae ofresió haoe un 
afio que por ningún motivo sería despe­
dida dicha macatranza y presumo que la 
despedida aea solamente de algunoa ope- 
rwios.

El sefior ministro de la Gobernación: 
Aunque no está á mi oargo et departa­
mento de Marioa, sé que no es uo heoho 
la medida á quo el sefior Puga se ha re­
ferido, aunque es posible que so realice 
más adelante por economías y por otraa 
razones que yo no puedo deoir.

El sefior Baselgaa diee que el alcalde 
y otro funcionario del ayuntamiento de 
Fuente del Marstre (Badajoz) bao come­
tido disfalcos de 10 000 pesetas y una 
estafa de 10 000, por ouyos delitos han i 
aido procesados, sin que se haya podido 
conseguir que restituyesen las 10.00 pe j 
setas á la o?ja municipal, y para que no i 
le ob'igasoD más á ello, fingió que ae iba { 
á suioidar, e.scribió algunas cartas de ! 
de'pedida y se fué á la puerta de la ,

iglesia á la hora de salir ds mita y se 
disparó un tiro; peto sin que el proyec­
til le tocara ni á la ropa, (^sas.)

Continúa la seaión cuando nos retira- 
mol de la tribuna.

Sesión del día 27 de Febrero de 1889.
Se abrió la sesión i  las tres, bajóla 

presidencia dcl sefior marqués de la H a­
bana.

El sefior Rojo Arias aplazó el apeyo 
de sus dos proposiciones de Hadenda 
haata que estuviera presente el sefior 
ministro del ramo.

El aefior marqués de Afianza llamó la 
atención sobre la base I I  del pliego da 
condiciones para el empréstito municipal, 
en virtud de la oual la operación de cré­
dito afecta á todas las rentas, y pidió al 
sefior ministro de la Gobernación qua 
ponga á salvo los derechos é intereses de 
anteriores acreedores del Ayuntamiento 
de Madrid.

Orden del día, Código civil.
El sefior Romero Girón reanudó su 

discurso de ooutestaoióo al aefior Burán 
y Bás.

Dedujo de laa argumentaciones del 
docto catedrático de Barcelona, que en­
frente del movimiento general del país 
no quería que hubiese en Espafia Código 
oirii.

Pronunció elocuentes frases en defen­
sa de la unidad legislativa y del nuevo 
cuerpo legal, procurando desvanecer to­
dos los ataques que el señor Duráu y 
Bás había dirigido al haoer la crítica 
aualitioa del Código.

Tres horas consagró el orador á esta 
tarea. Desmenuzó, desentrafió la oraoión 
parlamentaria del sefior üurán y Bás, y 
oeu el vigor de lógioa iuflezible, con eru­
dición incontestable, hizo frente á cuan - 
tos cargos y censuras había formulado 
oaotra el Código oivil el elocuente sena­
dor catalán.

El debate se ha mantenido solemne, 
interesante y á gran altura.

£ / sefior Darán y Bás rectificé.
Se levantó la sosión á las seis y me ■ 

dia.

ULTIM AS IM P R E S IO N E S .

El Gobierno ha rogado al señor Villa- 
verde qne aplace para después de las 
fiestas de Carnaval, ia presentación de 
BU proposicién sobre Jos cereales, anun • 
ciada pata hoy.

Relaciónase con este aplazamiento, la 
conferencia celebrada entre ol sefior Ga­
mazo y el Presidenta det Consejo, sin 
duda para suavizar, ó cuando menos para 
saber la actitud que adoptaría el diputa­
do por Medina del Campo.

No se sabe filamente cuándo 
van á suspenderse las sesiones y por 
ouantes días.

Las ú'timaa noticias circuladas esta 
tarde dan como versión más cierta que 
será el sábado, para reanudar las tareas 
parlamentarias en ouanto terminen los 
días de Carnaval.

Loa amigos del sefior Gamazo no 
han desistido de presentar la enmienda 
que asuDcian loa periódicoi, paradiscntir 
ia parte eoonómioa de las reformas mili­
tares, no siendo oierto que oonaujtasen 
al sefior Sagasta sobre la oonvenienoia 
de su presentación.

La enmieada se presentará por el ae­
fior Monares, da acuerdo con el sefior 
Gamazo, antea ds que termine el debate 
acerca de las reformas militares.

Parece ser que laa economías ya 
acordadas en alguuos capítulos del pre­
supuesto de Fomento para ei del próxi­
mo ejercicio, castigan fuertemente algu­
nos gastos que hssta aqui se creían ina­
tacables.

El sefior Gamazo intervendrá 
seguramente en la discusión de la en­
mienda del señor Fernández Villaverde, 
pidiendo el alza de los derechos aranoe 
larioB para la importación de cereales 
extranjeros.

A última hora recibimos del extran­
jero las siguientes noticias;

B erlin  27. - La prensa oficiosa niega 
que Alemania pretenda ni haya preten­
dido en Marruecos concesiones territoria­
les de ninguna especie, declarando quo 
tal rumor ha sido propalado por los dia­
rios franceses.

jSoma 27.—Hoy se dará por termina­
do el debato relativo á ta Hacienda ita ­
liana Las oposiciones insisten en la ne- 
oieidad de la economías, habiécdose pre­
sentado varias proposiciones incideotales.

El debate terminará eon uo voto de 
confianza á Crispi.

San Petersburgo 27.—Bl gobierao 
ruso ha exigido á Turquía el cumpli­
miento de la iademnización de guerra 
del afio 82, que el sultán retrasa siste- 
mátioamente. De laa oontestación queéste

puede este asunto convertirle ó no en 
un oonflioto.

Londres 27.—Laa noticias directas 
que le reciben de Marruecos están to­
das contestes en que el sultán no saneio- 
nari por manera alguna la instalación 
del cable inglés, siendo posible que el 
gabinete de Londres tome con este mo­
tivo una actitud enérgica.

Lisboa  27.—Los nuevos ministros se- 
ñoresBesano, Coello y Barros, enoargades 
respeotivamente de las oarteras de Mari­
na, Obras públicas y Negocios extranje­
ros, han declarado que su política estará 
calcada entre los procedimientos de sus 
antecesores. Puede, pues, considerarse 
que la última modificación ministerial no 
implica un radical cambio en la política.

Viena 27,—Contra lo que habían 
anunciado los periódioos hostiles á Tiaza, 
la Cámara húngara ba aprobado todos 
los artículos ds la ley militar que tantos 
sinsabores ha proporoiouado al Gobierno, 
que tiene asegutado la mayoría para la 
aprobación deficítiva.

Francfort 27 —El príncipe de Bis - 
; marck ha manifestado, según eartasparti- 
1 oularea de Berlín, su formal propósito de 
] retirarse de los negocios públicos. En el 
I supuesto da que esta noticia se confirma - 

se, quedaría coa el título do Canoiller del 
Imperio alemán sin ejercicio de fundo- 

, nes.
; P aris  27.—Son grandes los dafios 

causados por la crecida del Sena, qua ha 
superado este afio á la de 1866. Ha ha ­
bido sitios en que el agua ha adquirido 
una altura de siete macros sobre au nivel 
ordinario.

Belgrado 27.—Se ba descubierto un 
gran complot tramado oontra el rey Mi­
lano por loa jefes del partido radical y 
por loa indultados del motín de Zaitohar 
de  ̂ 1884. El objeto era proclamar al 
prÍBoipo Alejandro oon la regencia do los 
sofiores diputado Tauohanowitch, gene­
ral Growitoh y el aefior Ristioh.

Boletín comercial

Cevico de la Torre (Palenoia).—Hoy 
tenemos buen temporal suave y despeja­
do, pero en la quincena pasada ka habi­
do de todo, nieves, hielos vientos y nie • 
bias.

Los trabajadores van emigrando por­
que los propietarios faltos de metálico no 
puedan mandar trabajar; excepción de 
ouatro ó seis ricos, los demás ni sostener 
pueden sus obligaciones porque de los 
frutos no sacan máa que para la contribu­
ción 7 no á todos alcanza.

La qnincena pasada ha sido de pooas 
transacciones; hsn salido algunoa wago­
nes y unos ouantos carros de trigo para 
la estaoión de Baños, Duefias y Palenoia, 
qua en todo no pasarán de 1000 fanegas] 
pagándose á 37‘SO reales.

Las salidas de vino son nulas á pesar 
de estar á 6‘50 rs.; han venido algunoa 
marchantes á probar para I.OOO cántaros, 
pero no se ha concertado nada porque no 
pagan máa que á 6 ra.

Los precies que han regido en el mer­
cado de bey son ios siguientes:

Trigo candeal á 37‘50 rs. fanega; id. 
blanquillo á 38; id. rojo á 37; id. común 
á 34; oenteno 4 19; cebada á 17¡ alubias 
á 72; avena á 13; garbanzos superiores 
á 160; id regulares á 132; muelas á 54; 
salvado de primera á 16; id, de segunda 
á 9; id de tercera ó 8.

Patatas á 2'50 rs. arroba.
Líquidos.—Vino tinto á 6'50 ra. cán­

taro; aguardiente anisado de 20 á 25; id. 
ain anisar á 20.

Ganados,—Cerdos de un año en ca­
nal á 63 reales arroba.

Corderos lechales á 12 rs. uno.
0¿/a!trí (Rioja).—E n  fio da lasemana 

anterior por varios oomiaionietas han he­
oho unas 3.000 cántaras de vino tinto 
enyesado de 1.700 cántaras á 9 rs. una, 
y tinto sio yeso da 1.300 id. á 12 y 12 
reales lj2.

Tendencia del mercado, se insinúa el 
alza.

Hay bastante animactón hoy dia.
Tiempo, después de la nieve, templa­

do y húmedo
Pampliega ( B ú t g o s ) . —La cosechase 

presenta buena, bien naiido
Tiempo inmejorable, viento Norte peto 

suave.
Los precios están sin alteraoióu baca 

unos mercados.
Siguen á la menuda los vendedores y 

bastante gente en los mercados.
Hay bastantes existencias
No hay solicitantes á partidas de trigo 

por no haber cedentes en virtud de estar 
tan bajos los precios; las clases son bue­
nas.

Hé aquí los preoios de hoy:
Trigo superior á 88 rs. fanega; idem 

hembrilla á 34; id. rojo á 34; id. álaga á 
36; id. común á 35; ooBteno d e l9  á 2!; 
oeróda de 13 á 19; yeros de 23 á 25; 
lentejas á 44; alubias á 60; avena de 11

á 12; garbanzos superiores á 140; idem 
regulares á 110; id. medianos á  90; 
muelas de 22 á 23; harina de primera á 
15 rs, arroba; id, de segunda á 14; idem 
de tereera á 13; salvado de primera á 
6'50 reales arroba; id. da segunda á 6; 
id. de tercera á 6; cascarilla á 5; echa­
duras á 13 ra fanega.

Patatas á 2 rs. arroba.
Líquidos.—Aoeite superior á 40 rea­

les arroba; vino blanco á l2  rs. oántaro; 
id. tinto á 9; vinagre á 10; aguardiente 
anisado á 48; id. sin anisar á 38; espíri­
tu de 35 grados á 60; id. do 40 grados 
á 70; id. refinado á 90; petróleo á 38 
reales lata do 38 cuartillos.

Ganados.—Bueyes de labor á 800 rs. 
cabeza; novillos de tres afios á 900; año­
jos y afiojas á 300; vacas cotrales á 
600; oerdos al destete de 30 á 80; ídem 
de sois meses á 200; id de un año á 540; 
id. de afio y medio ó 700; ovejas á 34 id. 
emparejadas á 50; oarneros á 60; corde­
ros de 30 á 40; lanas de 38 á 40 reales 
arroba; id. blanca fina á 41; id. id. basta 
á 37; id. negra fina á 41; id. ídem basta 
á 40; pieles da cabrito i  36 rs. docena; 
idem ró cordero ¿ 24.

Xarsgeza .—Revista de los preoloi 
corrientes de la semaua que fina hoy:

Trigo.—Oatalan á 19'75 pesetas heo­
tólitro; id. hembrilla de 18‘62 á  i8'88; 
id huerta de 17‘24 á 17‘50.

Granos.—Cebada de 8*02 á 9‘63; ma­
íz hemnrilla á 10‘18; id. oomun de 9‘50 
habas á 10‘70.

Harinas,—De primera de 30 á 34 pe­
setas los loo kilos; de segnnda de 28 á 
31; de tercera de 20 á 22; id. remolido 
de 15 á l8 ,

Despojos.—Cabezuela á 4'25 pesetas 
heotólitro; menudillo á 2; salvado á 2; 
tástara á 2.

Villada (Paleneia).—La situación de 
eate mercado es la siguiente:

Trigo á 37 rs. las 92 libras; cebada á 
15 rs. fanega; avena á 12 id. id; garban­
zos do 70 á 12'l id. id; titos á 32 id. fd; 
yeros á 34 id. fd; lentejas á 50 íd id; pa­
tatas á Sra. arroba.

El meresdo muy oonourrido, debido al 
día que oonvidíba; pero á pesar de la 
mucha conourrencia, las operaciones s i­
guen en oalma y eato es causa á la mucha 
íalta que hay de recursos.

Legumbres se presentaron muchas, 
teniendo solo aceptación la lenteja, pues 
se vea teudenoías á sembrar mucho de 
eata semilla por la acogida que en estos 
afios atrás ha tenido para la venta dicha 
semilla.

En ei ganado mular se observaba ani­
mación, pero sin efectuar trates.

H errera de Rio Pisuerga  (Palenoia). 
Tiempo primaveral con buen sol y apro­
pósito para el desarrollo de ios oampos, 
que están buenos.

Los precios on el mercado tienen po­
cas osoilaoiouea porque eo general los 
negocios están muy en calmados.

Las existencias de granos son buenas 
todavía y los preoios del último mercado 
los siguientes:

Trigo á 39 ra. fanega; íd. común á 36; 
centeno á 21; oebada á  18; sluvias á 66; 
avena á 12; garbanzos superiores á 90; 
id. regulares á 76; id. meróanos á 60; 
habas á 54; muelas á 27; harina de pri - 
mera á 15 reales arroba; íd. do segunda 
á 14; íd. da tercera á 12; patatas á 2; 
aceite á 41; vino tinto del país á 12 rea­
les cántaro; aguardiente anisado 4 48; 
íd. sio anisar á 30; petróleo á 48 reales 
lata; oerdos al destete á 70 reales.

Tudela de Duero  (Valladolid).—Se 
dejan sentir fríos intenses y aires hura- 
cañados, tiempo malo paralas sembra­
dos que hoy necesitaiíao díaa de sol á 
favor de los ouales se desarrollarían, 
pues con tanta humedad oomo han teni­
do dorante el invierno y los fríos que do­
minan, están amortiguados.

Han salido neos 5Ü0 cántaros de vino 
blanco á 7 rs. y 1.000 clase tinta á 
8 y 9.

Pampliega (Búrgos).—No hay toma- 
deres de granos ni ofertas por ser redu - | 
oidos los preoios, y solo en la fábrica de I 
harinas se toma cuanto ae lleve á u6 rea- i 
les las 92 libras 1

Loa sembrados disfrutan de no aspecto 
regular y el tiempo que haata hora ha 
sido bonancible se cambia en áspero y 
tendencia á nevar. ;

Los granos en el mereado apenas si ) 
tienen aiteraoión en sus precios, apesar ■ 
de haberse preseotado boy bastante á la 
menuda, cotizándose á como sigue:

Trigo superior, á 38 reales fanega; 
ídem hembrilla, á 35; í i .  uandeal, á 34; 
id. blanquillo, á 36; id. rojo, á 36; ídem 
álaga, i  3S; íd común, á 34; centeno, : 
de 20 á 21; eebada, de 19 á 20; yeros, 
do 22 á 23; lentejas, á 46; alubias á 70; t 
avena, ds 11 á 12; garbanzos superiores, 
á 140; íd. regulares, á 100; íd. medianos 
á 90; muelas de 19 á 20; harina de pri 
mera á 15 rs. arr->ba; id. de segunda á 
14; íd. de tercera á 13; salvado de pri - 
mera á 7 reales arroba; íd. de segunda,

á 6‘iO; ídem de terohrx á 6; cascarilla & 
5*50; cebaduras á 13«9. fanega.

Patatas á 2 rs. arrwAr
Líquidos.—Aoeite b u m i^  á 36 n x  

anoba; vino blanoo á 12 rSi^^.taro; fd. 
tinto á 10; rioagre á 12; sgúrdÍMite 
anisado á 44; ídem sin anisará 36; espí­
ritu de 35 grados á 60; íd. de 40 grados 
á 70; id. refinado á 90; petróleo á 38 rs. 
lata de 38 cuartillos.

Ganados.—Bueyes de labor á 800 ra. 
oabeza; novillos de tres afioa á 900; 
afiojos y afiojas á 300; vacas cotrales í  
600, oerdos ai destete de 30 á 80; ídem 
de seis meses á 200; id. de nn afio á 600; 
id. de afio y medio á 7*60; ovejrs á 34; 
íd. emparejadas á 50; carneros á 60; 
corderos de 20 á 40; lanas de 38 á 40 
rs. arroba; íd. blanca fina á 41; íd. íd. 
basta á 38,' íd. negra fina á 42; id. ídem 
basta 440; pieles de cabrito á 36 reales 
docena; íd. de cordero á 24.
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rONPOS PÚBUOOS

Deuda perpetua ai * 
por 100 interior 

Idem íd. poquefios 
Idem íd. fin ootriest» 
Idem íd. fin próxiirr. 
Idem fd. al 4 pot 1C<

exterior  .
Idem íd. peqne&oe 
Deuda amortinhle a 

4 por 1 0 0 .. . .  . 
Idem íd. pequefios 
Billetes hipotecario.

de Onba .
Anualidades u a  Onba 
Oarpetas provisionalfri

de Cnba...............
Obliganones munioí

palea.......................
ObligaoioDes dal Ban 

oo Hipotecario 
Cédulas liipoteearitr 

al 6 por 1 0 0 . . . .  
Idem id. al 5 por 10(. 
Acciones del Basob d>.

España..............
Oompafiia de Ta ac>s¿

■ntalBttg

rnclt iln.

75 20 20 >
76 26 20 B
74 20 25 B
75 40 25 B

77 30 16 B
77 35 > Ifi

89 00 10 B
89 10 » 30

104 75 40 B
00 00 k B

00 00 » •

00 00 > •

00 00 ■ »

00 00 
OO eo

S •
B

406 00 k 50
112 50 25 B

&t[abios sobre plaz» de la peoíDial»

FLAZAS ItBk i«D<r PLAias. h i t

Albaeet 0 -.^ • Lorca.. 0-rt
Alcoy . 0-15 > L ogo ... 0-26 >
AlicanL 0-26 B Málaga. 0-20 t
Almería, 0-26 1 Mnrcia. 0-U fe
A v ilv .. 0-50 • Orenee. 0-16 t
Badajoz 0-40 » Oviedo. 0-?6 t
Barcel.* 0-15 . Palenci. 0-2» »
B e ja r . . 0-26 P. de \1 0-25 ft
B ilbao . 0-16 > Pampl.* OrtO fe
B urgoe. 0 26 > Pontev* 0-26 fe
Cáceres 0-40 » B eue... 0-16 »
C ádiz.. 0-16 1 Salam.* 0-26 >
Cartag* 0-30 k 8. 8eb.* 0-16 •
Castell. 0-60 k Santder 0-26 9
C. Real. 0-60 > S fO n u •
Córdob. 0-36 t Tenef X-00 ft
Corufia. 0-26 > Santiag 0-26 ft
Cuenca 1-36 > Segovi a 0-40 ■
F e r r o l . 0-25 » Sevilla. 6-20 ft
Clerona. 0-26 > S o ria .. 0-76 »
G ijón .. 0-26 Tarrag* 0-26 ft
Granad S-36 l T. de la •
Quadl.» 0-60 » Keina 0*6¿ i
H a ro ... 0-36 > Ternel. fe
Huelva. 0-26 > Toledo. 0*60 fe
H uesca 0-26 > Tndeia 0-56 »
J a é n . . . 0  36 . Valenc* 0-16 ft
J. de F. 0-16 > VaUad.. 0*26 V
L e ó n . . 0-40 » V igo .. . 0-16 ft
Linares 0-16 > Vitoria. 0>S6 fe
Lérida. 0-10 > Zamora. 0-40 fe
Logrofi. Ü-40 > Zaragz.* 0-16Í '

Espectáculos
FUNCIONES PARA HOY

REAL.—81(2.—F. 82 de ab.—T. ! .•  
par.—Miftano.

ESPAÑOL.—8 1[2,—F. 113de ab.
 T. 2.0 imp.—La ornz de matrimcnio.
—Sainete.

COMEDIA.—8 li2.—T. 1.»—Série- 
6.a—Bl cura de Longueval.

ZARZUELA.—8 1|2.—Don Dinero 
—Chateau Marganx.—Certamen nioío- 
nal. —Exposición univenal.

APOLO.—8 1(2.—Filippo.—La hija 
de le Mascota.—Chateau Margaux,—L« 
calandria.

LARA.—8 1(2.—Funoión 16 deab. 
— 6.» série.—T. 3.* impar.—Un orimen 
misteríosn —Bl ventanillo.—Veinte cén­
timos.—(Segundo acto).

ESLAVA —81(2. -Madrid-Club.— 
Ortografía.—(Ebs Buitrago!. — El gorra 
frigio.

MARTIN.— 81(2.— Dos canarios de 
—Lucifer.—Con permiso del mari­

do .—La diva.

Ayuntamiento de Madrid



SE R V IC IO S S A L U D  P A R A  T O D O S
DC LA

C O M P A S l A  T R A S A T L A N T I C A
D E  B A R C E L O N A

UNKA I)B LAS ANTILLAS.

0 * n  «ervicios y  extensión á New-York y  Veracruz

T m  ta M a s  m n m ak s con Zas tacólas y  el 6 y even-
£110, d» Cidis oon omaIs en Im Palmas, y haciendo antes la de Bareelona 1

mmI 1% d© toÜs|;s ri Ti a • í  Afta lafl Aa TjTeyDOol ^
na 20, de Santander oon escala en U Corufia el 21 y hamendo antes las de LiT P«>

Un del H a m  el 14. , «1 27. oon
Kl SO, de Cádii haráendo antes «eala en Bareelona el 26 y eventnri en p  ,  Bg. 

«rteaúén i  los litoralM  de Pnerto-Eleo y Cuba, Centro Aménoa y pnerte 
»ado#*Unidos ds Amórioa.

L IN B A  D E  H L IP IN A S  C O N  E S C A L A S  J N  «  .
P O R T -S A ID , A D E N , COLOMBO Y  S IN O A P O O R E ; S E R T 1U 1« A

IL O -IL O  Y  CEBÚ  
J r # «  viajes enuolss partiendo de z n E L O O L  ( tn  ,

B g R ü N A , v i o o , C A D IZ , C A R T A G E N A , V A L E N C IA  Y  B A R C ELU  
de donde saldrán oada ouatro lunes á partir del 29 de Julio de 1888.

de MANILA saldrán oada ouatie Innes á pMÜr del 25 de Jn l» .

PÍLDORAS Y UNCUENTO
LAS P ÍL D O R A S

«ntestable.

EL U N G Ü E N T O

JaÍACM d d  R i« de la P la ta , costa occidental de Africa y  Marruecos
Batos Dueros serriwos se plantearen en Diciembre de 1887.

Bstes Tapm s admiten carga oon lae condiciones más favorables, y
Oompafita da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, cerne B* MT _ R -U ia ñor Da­
tado serviao. Rebaja á familias. Preeios convcncionalos por oamMOtes de luje, t i  J I» 
sajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios para em p

rtesana 6 jornalen, oon isonltad de regresar gratis dentro de un afio, si no
•ai#- ,

1-a Bm i»e« puede asegurar las mercanaias en sus buques. . Unres
A V I8 0  lídPORTANTK. La Compafiía previene á los sefieres « “ “ «“ "tó*’

O industriales, que reñbirá y en»minará á los destinos que los mismos design 
y premos que con este objeto se le entreguen.

Para mis infonnea, en    _ _ i . . .  j .  p.i.aifl
ÜareeZoJM!, «La Compafiía Trasatlántica.» y los Brea. Ripel . > ,u  _

— CieHí, Delegación de la «Comi*fiía Tr.saUintica.»—Jíadnd , D. JMián W ^ » » , A'«»i . 
U v ^ ,  B»a. Larrinaga ,  C --S a n ta n d e r , Angel B. P ér«  y 
•narda!— Fráo, D. R. Antonio López de N e ira .-C arfa jn a , Bosch. Hermanes 
D*rt B. C.*—JtonZa, sefior adminisiiador general de la «Compafiía General de

Bs un remedio infríible par. le. males de piernas, dcl seno, herida, antiguas, ll.gmi y úl
-eras. Es famoso oontra la gota y el reumatisiM.

P ira los malM áe garganta, bronquitis, refriado, tose». .__

Diembro. oontraido» y junturas « « '«  "J;*J*“ t K « i » Í M t o  del Preíeser HOLLO-WAT.

' " " ■ . " ' . . g .  1 1 «  « .p r . d o . «  lo- ■>« C .i .  ,  Pol.. -i .0  í  1. »  «»
)xfodr Stvort. Londón, sen falsifieaeionei. ___________________________

CA
NORT{

Moutaá: 
millas d 
para esl 
carril, 
obras, c 
SD 25 
da cam'

.P A > I A S  

AMERICANAS.

3 en sus pelo- 
hierro propas 
jcionesdeferris- 
ibfícas.la})erc& 
¡lejíos, etc 8 15. 
sópeselas pa* 
ana montada.

NO MÁS HERPES
S il  c i i r w i  m d i o a l m e n t e  c o n  l a  p o m a d a  a n t i - h e r p ó t i c a  d e  x e n e z ,

E irantixada p w  an  éxito de máa de cincuenta años. Puntos de 
•rano  Miqael, Arenal, 2, y farmacia de la R eina Madre, Ma­

yor, 93.

III

ENJUICIAMIENTO CIVIL Y CRIMINA:
S I

C l e y  de Enjuiciamiento, concordada, anotada con caaoa p racü j 
coz comentad^ y seguida de apéndices necesarios para todos los, 
qne ta jo  cualquier concepto ínter-vienen en los expresades juicios,

p o s  I

i s  sm sM S  Wii »i s i i M  i
ibcgad© en ejercicio del Ilustre colegio de Valladolid y Juez de 

primera instancia cesante.

E stas  dos o b ia s  so n  ú tilís im as á M agistrados Jueces,
ite la to res, K scribanos, P ro c u ra d o re s ,  Oficiales de  Sala,

Jueces, F isca les  y S ecre tarios  y p rác tica  ferense.
:t le s , y á  los a lu m n o s  de las a s ip n a tu ra s  d e F r e c e d im iw  y  p  Enjuicia­

s e  v en d e  á 7 pese tas  las de E n ju ic iam ien to  civ il y a  4 lo. las  ue

° '* E n  lib rerías y  en  casa de! a u to r , M endizábal, 8, segundo ,
VALLABOLID.

Los su sc r ito re s  de E l  P opolar, p resen tan d o  e l recibo, p a g a rá n  3 pesetas 
o r  I t  de  E n ju ic iam ien to  crim ina!. _______________

E N F ER M ED iüES  SECRETAS,

AVISO A MESTROS SUSCRITORES
E n  virtud de la concesión espeeial hecha á  E l  P o ­

p u l a r  por el Instituto Médico C elular de Barcelona, 
nuestros abonados pueden obtener con ventajas les si-

gnientes específicos:
25 per 100 de descuento en los eipecífioes siguientes; Perlas de la aalttd. 

—Curan la debilidad general, la anemia, eto., son tónicas Prerio 4 pcaetas; 3 
á los susoritores de este periódioo.

ÁnHsepsis dtl D r . Áudet.— C w a  les flujos, la tísi^ ’a escrófula, la tea,
los catarros, bronquitis, eto., 2 pesetea, T60 á los susoritores.

T a lim á n  de la  i/odre.—Cura la dentición y las indispesieionee de los 
nifios, 2 pesetas 1*60 á loa ansoritoies.

ABrtoforreico.—Cura ia sordera y demás enfermedades del oido. 4 pese- 
tts, 8 á los susoritores.

Píldoras Charcot.— C a n  la parálisis (feridnras). 4 pesetas, 3 á los eu»- 
oritores.

íHldoras fehrtfvgas.— C u n  las fiebres intermitentes, cuartanas, terow- 
nas, eto. 4 pesetas, 3 á los ansorhores.

(Lnal |Xn2l—Cura las enfermedades de la vista. 4 pesetas., 3 á los sus-
eriiores. «  i j

20 por loo  en los siguientes; Medicación laríngea.-—C a n  las entermeaa- 
des de la garganta y de la voz. 5 pesetas, 4 i  les «usoritores.

n a d o  T ila l—  Cura la eiterilidad y la impotencia y las pérdidas semina­
les. 5 pesetas, 4 i  los susoritores.

Beconstituyente á fortiori.— C a n  las enfermedades de la sangre y de la 
menstruación. 5 pesetas, 4 á Ies suseritores.

Gotas FiriZes.-Curan la debilidad nerviosa y deipiertan el apeUto. 6 
pesetas, 5 á los susofitores.

Otras rebajas. Anfther;>éftco de San AníCMO —Cura el herpes. 7 pese 
tas, fi'75 á los susoritores. _ . ,

Asmático Seydem.— C a n  el asma. 10 pesetas, 8'76 á le» suscriWres. 
Co«fni-oa:eíia.—Cura la fetidez do aliento. 10 pesetas 8-75 ó losauson-

Í)isoh>ente Mekel.— C a n  las eafermedades da la vejiga. 12 pesetas, 9‘7 5 
á los suseritorea.

EspecWco Dower.— C a n  el eáncer. 7 pesetas, 6*75 álos susentores. 
Contra-tiSla.—Cura las enfermedades del enero cabelludo. 7 pesetas, 6*75

á loa susoritores. . . .
Pildoras aniinmrótieas del eorasón.— C a n  las palpitaoieaes. 19 pesetas, 

8*75 á loa suscritores.
Antihisiórieo Jacoud.— C a n  el histarismo. 4 pesetas á los susentores. 
P erlas del Serrallo.— C ana  la impoteneia, la esterelidad y la aapermato- 

rrea. 40 peeetaa, 34*75 á lea suseritorea.
Los que deseen adquirir lea anteriores espeoífieos deben pedirlos aeompa- 

fiando el imperte en sollos ó libranzas, al Instituto Médico-Celular Ántisépiieo, 
Pasaje Domingo, 1,-AparUdo de Cerraos,ná». 23, telófone 408.-Bareelona.

Ijpmi M t  l  «MW. ¡M '■
im potencia, se ouran  seguram en- i Wn . . t e  E itableoimiante se haoe toda olas# de im -

que sea acom pañado oon «elloajle tadea, eto.. oto., oon prontitud, esm ere y p
correo par»  la  respuesta, i  l a d i -  ,,¡aj,ón,ioo8.   . _

Relojería de 

Canseco^ Me-* 

són de P a re-  

dest 21, Ma* 

drid.

teoción:

IT IM  PGlUtAClOH
DB

EL COSMOS EDITORIAL
E M IL IO  G A B O R IA U

ID S  SECRETOS M  LA CASA U GÜASFDOCE
Varsiéo CasIsUan* da

D .‘ JO A Q U IN A  G A R C IA  BA LM A SED A

Eata obra, que forma ol volumen 112 de la eaoegi- 
da biblioteea de novelas que con taato óxito viene pu- 
blioaada la oitada empresa, se halla de venta en la oa­
sa Bditórial, Aroo de Santa María, 4, bajo, Madnd y 
en las prinoipalea librerías, al precie de 3 pesetas en 
rústica y 3 pesetas 50 oéntimos en tela oon una bonita 
plancha da estile del Renacimiento.

desea en ca rg a rse  de n n a  A dm in istrac ión  ó de  Con- 
serge en  cn a lq n ie r  d e p a r ta m e n to , y a  sea en  esU
C orte  ó fu e ra .

Poses 1* p r im e ra  enseñanza su p erio r  y  d a  le c -  
cianee á dom icilio . T iene  personas que le  g a ra n ­

ticen .
P E R A L T A , N U M E R O  3, TE R C E R O

EL E M E N T O S D E  BOTANICA AGRICOLA

obra arregUia sobre los trabajos de los más enainentes sábios 
« r i e S e l  y extra-joros, eomo D;Caudolte. L m a«  J»»».eu, 
Rouaeau. D'Orbigai, Cabaailles, Cubier Galdo, ete., eto.

POR D. ]UAN GARCiA ORTEGA

ex-secretario de la Asoeiaeión Agrícola, per la iniciativa pri 

vada

Y  U N A  C A R TA -PR O LO G O

P O L I G R A F O

Senoillo aparato para obtener oon un solo original escrito 
ochenta reproducciones en diez «linwtos.—Preoio, DUZ M -  
aiiA S.

V A L L A D O L I D  

Santiago, 22. — Pérez M. Minguez. —  Santiago, 22

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS 

D R S C l i m D S  U P O I D O S  1 H P 0 R T A Í 1 T E S _

LEGlÁ AGUILA

l í

D . J U A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L .

Abogado y seoretario de k  Exorna. Diputación provinokl de

^ * * L Í* i id e 8  se harán i  P . L, Miñen, Perú, 17, impreo- 
ta.—^VaUad^d.

La mejor de todas pira el lavado y oonservaeión 
de ropa blan»  y de eolor, franelas, tejidos, seda, te­
tas, eaoutchout, bules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de ecoiua, envases eriatal y poroelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete de 500 gramos, 3€ eóntimoa.

VaUadoUd

S&fitútgo, 22.— Pérez M. MínguK-— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Desenentoi en pedidos importantes

Imprenta a« M. í .  Mcntoja. erils Ss 8 »n Olpitano. «nmMr 1.

Ayuntamiento de Madrid




